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Seriamos capazes de mur- 
murar como o Hamlet, o 
Pensieroso do norte:—pa- 
gar ou dsio pagar Im- 
postos eis a questão 
que sua senhoria não pode 
resolver nem quer que o pu- 
blico tenha conhecimento de 
semelhantes ninharias. E 
quando por certidão se lhe 
requer declare quanto pagou 
em 1907 e com quanto se 
contribuiu no anno corrente, 
ainda sua senhoria tem ar- 
teirices de bregeiro, velhas 
manhas, e escapa-se ao abri- 
go da formula banal, a mo- 
dos de quem quer esconder 
a culpa — requeira em 
termos. Ha muito que ini- 
ciamos nas columnas d^ste 
jornal a campanha com um 
negodiante que, occupando 
um lugar no município, abu- 
sa do poder, distribuindo o 
pagamento dos impostos mu- 
nicipaes indirectos pelos seus 
collegas no trabalho e não 
se contribuindo. Nem sua 
senhoria nem os seus incen- 
sários nos desmentiram. 

E a dous dias das eleições 
camararias ha de pretender 
o agrupamento que sua se- 
nhoria fielmente serve,apre- 
sental-o ao suííragio popu- 
lar! Senhores, é uma ver- 
gonha o que se passa e mais 
alguma cousa do que isso! 

E quem tanto tem abusa- 
do da sua auctoridade, es- 
magando o povo, não pôde 
ter pretensões a subir ás ca- 
deiras do município, que es- 
te quer-se administrado por 
quem deve ter melhor com- 
prehensão do lugar que oc- 
cupa, devendo ser servido 
conscienciosamente. Temol o 
dito bastas vezes,que os ho- 
mens que tem de ser os 
administradores dos dinhei- 
ros do thesouro publico se- 
jam honestos na acepção lata 
da palavra e não procurem 
tncher-se (é o termo),á cus- 
ta dos dinheiros municipaes. 
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PRIMEIRA PARTE^ 
AS VICT1MAS DO CORAÇÃO 

C A.PXTXJX-O UI 

UM CASAMENTO DE 
CONVENIÊNCIA 

—E' o que o povo diria 
se ousásses deante delle, con- 
fessar a tua fructuósa pater- 
nidade de official da sórte!... 

—Helêna! 
—Ah! e falas-me da fálta 

que cometti! Nam estou eu 
mais castigáda que tu, eu que 
trago no meu seio a prova 
dessa falta? e apesar disso 
nam julgues que em expia- 
ção dum momento de lou- 
cura eu renuncio á liberdade, 

Quem não paga Impos- 
tos, como sua senhoria faz, 
lesa o município e os seus 
collegas. E o caso é que sua 
senhoria pode ter arrancos 
de má vontade, uma blas- 
phemia, mas ainda não disse 
alto, nem diz, quanto pa- 
gou em IWOJ e cm 
«fuanto sc contribuiu 
no anno corrente. Po- 
demos ser tudo para sua se- 
nhoria, impertinentes até, 
mas a resposta lá ficou bem 
clara requeira cm ter- 
mos. Processos de velho 
politiqueiro que se escapa 
no requeira em termos. 
Vergonhas sobre vergonhas!! 

OVõfc«vfí 

exercito 

Não me queria tornar im- 
pertinente na minha replica, 
pois que sempre detestei im- 
pertinências, jamais n^ste 
caso em que tenho como 
adversário um cavalheiro le- 
al, correcto e illustrado, co- 
mo o é o sr. Almeida. 

Elogial-o doutra forma, 
não me é possível fazel-o, 
nem mesmo que possível me 
fosse o fazia, visto não pre- 
cisar de elogios quem como 
o sr. Almeida possue dotes 
naturaes, que mais o enal- 
tecem, do que todos os elo- 
gios que possam sair do bi- 
co d^ma penna, principal- 
men'e quando ella for, como 
a minha, verdadeiramente 
mal aparada. 
No emtanto como osr, Al- 

meida entende e atfirma que 
a rasão prevalece do seu la- 
do, permitta-me que faça 
mais algumas considerações 
acerca do assumpto que vi- 
mos tratando. 

Diz o sr. Almeida que se 

coSccõãyrao; 

aos gôsos, ao luxo e ás fes- 
tas, que me offeréce a no- 
brêza do sr. visconde de Fa- 
verolles!... nám! nám!... e 
nám!... nunca!... nam me 
humilharia, depois de sêr a 
filha do «papá Courtaud», a 
chamarem-me a «mama Mi- 
chaud»! 

Pela vóz metálica e odio- 
sa, pelos olhares raivósos e 
faiscantesemfim pela maneira 
iracunda com que «M.lle 

Courtoud» falava, via-seque 
ella era uma mulher pro.n- 
pta para todas as violências, 
capaz de empregar todos os 
meios para impedir qualquer 
obstáculo que se lhe offere- 
cesse, para sêr senhora das 
suas acções e das suas pai- 
xões! ... 

Mauricio Michaud, apenas 
teve compaixão delia e en- 

no meu tempo de tropa eram 
permittidas as desistências 
dos cursos regimentaes, hoje, 
em virtude da lettra do no- 
vo regulamento, não succede 
isso. 

Concordo que as disposi- 
ções do novo regulamento 
obriguem todas as praças á 
matricula, pois que com o 
regulamento transacto succe- 
dia o mesmo. Gomo, porém, 
n,este malfadado paiz tudo 
quanto concorra para o seu 
levantamento intellectual e 
moral é olhado com um 
scepticismo verdadeiramente 
criminoso, tenho a plena, 
senão a certeza mathemali- 
ca, de que as novas disposi- 
ções regulamentares, hão de 
dormir, como as outras, o 
somno das coisas inúteis. 
Creia o sr. Almeida que em- 
bora o actual regulamento, a 
cuja elaboração presidiram 
indivíduos do mais elevado 
critério, obrigue as praças á 
matricula, não terá o prazer 
de me mostrar um indivi- 
duo, a não ser uma exce- 
pção, que indo para a vida 
militar analphabeto, venha 
delia com os conhecimentos 
que apontou no seu ultimo 
artigo. Não é só, sr. Almei- 
da, na classe militar que is- 
so succede, pois que na clas- 
se civil succede o mesmo ou 
talvez peor. 

Quer que lhe prove que 
as disposições regulamenta- 
res são lettra morta? 

Eis a prova: 
O artigo i.0 do regula- 

mento do decreto n.0 8 de 
24 de dezembro de 1901, 
para o ensino primário, diz 
o seguinte; 

«O ensino primário do i." 
grau é obrigatório para to- 
das as creanças de um e ou- 
tro sexo, domiciliadas no 
continente do reino ou ilhas 
adjacentes, desde os seis aos 
do^e annos completos de 
edade». 

Tal doutrina torna, como 
se vê, o ensino primário obri- 
gatório. Outros artigos do 
referido regulamento estabe- 
lecem as pennas aos infra- 
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tristeceu. 
—Ah! disse elle, com a 

vóz accentuada e triste, é 
por isso que sacrificas o meu 
amor, é por isso que rr.e 
prohibes de bebêr as primei- 
ras caricias, os primeiros 
sorrisos do meu filho!... 

Helena soltou uma garga- 
lhada: 

—Teu filho! mas acáso,por 
não têr o teu nome, te per- 
tencerá menos?... e por 
que não acreditarás no meu 
amor? 

O teu filho! disse ella sol- 
tando uma gargalhada, aca- 
so elle deixará de te perten- 
cer pelo simples motivo de 
nao assignar o teu nome?... 

De repente, com a mara- 
vilhósa habilidáde de uma 
actriz e com uma naturali- 
dade pouco vulgar transfor- 

ctores. Pois; sr. Almeida, 
não tenho duvida alguma em 
lhe affirmar e provar, que 
nao ha freguezia alguma em 
que a frequência seja egual 
ao numero de creanças re- 
censeadas, ou até de metade 
desse numero. 

O nosso povo, emquanto 
á instrucção, é retrogrado, e 
só deixará de o ser, quando 
pesadas multas a isso o obri- 
guem. 

Por essa rasão,sr. Almei- 
da, se o filho mais velho de 
meu pae chegar um dia a 
"ter filhos, o que não creio 
por ser impossível, a não 
ser um caso extraordinário 
que só a fabula pode inven- 
tar, como o de mons partu- 
riens, e forem para a tropa 
analphabetns, delia virão, te- 
nho a certeza, com os mes- 
mos conhecimentos littera- 
rios que levaram. 

Emquanto á instrucção que 
se ministra aos sargentos, 
sou a dizer-lhe que me não 
deu novidade alguma, visto 
que as conferencias que hoje 
ha, havia-as, com pequena 
differença no meu tempo. O 
que é certo, sr. Almeida, é 
que taes conferencias nada 
tem para o caso que lemos 
discutido, o analphabetismo. 
Supponha, sr. Almeida, que 
essas conferencias eram fei- 
tas, não aos sargentos, mas 
a soldados analphabetos. 
Ficariam ou não esses solda- 
dos com os mesmos conhe- 
cimentos práticos que ficam 
os sargentos? Ficavam com 
certeza. Deixariam elles, em 
virtude desses conhecimen- 
tos, de ser analphabetos? 
Não com certeza. Podiam 
até descrever em todas as 
suas minudencias uma ma- 

; china pneurnatica, e não sa- 
I ber fazer o seu nome, nem 

conhecer os algarismos de 
que se compõe o seu nume- 
ro e matricula. 

No emtanto, sr. Almeida, 
não posso deixar de lhe dar 
os meus parabéns, por de- 
fender com verdadeiro ardor 
a classe a que pertence, clas- 
se verdadeiramente nobre 
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mou a expressão dura e ás- 
pera que até então conser- 
vara, num rosto mais riso- 
nho, cheio de meiguice e de 
profunda paixão. Suavisou 
os géstos ásperos, transfor- 
mando-os em módos enle- 
antes de sereia. 
Com o braço estendido pelo 

pescoço de Mauricio appro- 
ximou-lhe irresistivélmente a 
sua fáce e... beijou-o. 

Mauiicio sentia-se como 
que envolto numa atmosphé- 
ra diluente e tépida. Estas 
caricias que o excitavam, 
mal lhe deixávam percebêr 
o que ella lhe dizia com vóz 
meiga e hsrmoniósa; 

—Ah! Mauricio! tu inju- 
rias-me... julgas-me... con- 
dêmnas-me sem querêres 
comprehender e vêr quanto 
solfro! sim!... amaldlçôuas• 

pela excellencia do seu fim, 
parabéns que estendo a toda 
a classe militar e á patria, 
por terem no sr. um inte- 
merato e indomável defen- 
sor, mostrando clarividente- 
mente que nas suas veias 
germina não um sangue de- 
generado, mas sim de um 
verdadeiro portuguez, d'um 
digno succesor desses he- 
roes, que em successivas ba- 
talhas cobriram de loiros a 
bandeira nacional e enche- 
ram de feitos brilhantes as 
auriluzenles paginas da his- 
toria da nossa querida pa- 
tria. 

Paderne, 6—7—908. 

Antonio Rodrigues d'Oli- 
veira 

professor official 

4 camâra, o Xavi- 

er e os escândalos 

no reccnseamenlo 

Chegou a occasião de mos- 
trar que ha,em Melgaço, ca- 
racteres dignos e nobres, 
que ha homens de critério e 
de probidade, que não vão 
á urna como carneiros arre' 
banhados e enfileirados atraz 
d,um guia, que não tem es- 
crúpulo em aproveitar-se dos 
seus serviços,ao mêsmo tem- 
po que lhes escravisa a von- 
tade e a consciência.Chegou, 
emfim, o acto eleitoral em 
que se vão batêr e degla- 
diar, filhos da mesma terra, 
irmãos do mesmo torrão, 
que mais honrados, se não 
conformam com a má, com 
a péssima administração,que 
á vinte annos a actual Ca- 
mara, faz e concentra em si, 
com o único fito, de não con- 
sentir que alguém lhes possa 
desvendar os nichos, os gan- 

me por causa das minhas 
mentiras, da minha trai- 
ção!. .. sim!... desprésas- 
me porque a minffialma está 
depravada perante a socie- 
dade mas, supplico-te!... 
oh! crê-me!... crê que o 
meu coração está guardado 
para aquelle que o captivou 
e por quem palpitou pela pri- 
meira vêz! 

—Helena! que queres en- 
tão? exclamou o official sub- 
jugado, illudido, vencido per 
este tom insunuante persua- 
sivo e terno; inebriádo com 
esta respiração quente, apai- 
xonada, cujo perfume capi- 
tôso o hallucinava. 

—Eu! continuou ella, amar 
esse Henrique de Faverol- 
les... essa figura ridícula e 
piégas! vamos, entam! o meu 
dóte pága-lhe o seu titulo; 

etios e os escândalos, com 
que se refestelam a si e aos 
compadres, n'uma concubi • 
nagem podre, de homens 
extra-escrupulosos. Em breve 
vae este concelho,exprobrar 
aos dirigentes do partido- 
progressista, o seu procedi- 
mento, querendo à viva for- 
ça collocar como secretario' 
da camara o homem que to- 
dos odeiam, o homem que 
todos detestam e que ainda 
agora acaba de sêr enviado 
para juizo, por têr viciado 
ou falsificado o recenseamen- 
to eleitoral, como o provam 
as copias devidamente au- 
tenticadas, juntas à partici- 
pação e que estiveram em 
nosso podêr. 

Gabe-se embora o Xavier, 
que os processos não dão 
nada, que tem de sêr archi- 
vados, que foi um simples 
engano, repetido por 
differentes vezes e em 
dlffcrcutes írcgHe- 
zlas, que a lei eleitoral, é 
bem clara e è precisa, não 
querendo saber se houve 
boa cu má fé que presidis- 
se ao acto da viciação ou de 
falsificação do recenseamen- 
to. A verdade embora dura, 
é que esses nossos ami- 
gos serão corridos da urna, 
serão privados do legitimo 
direito de suffragio, porque 
o secretario lhes alterou o 
nome, propositadamente por 
serem nossos e que a santa 
e miserável politica em que 
se embrulha e agasalha o 
Xavier, não é sufficiente pa- 
ra fazer da lei lettra morta, 
porque á frente da justiça de 
Melgaço, está um caracter 
digno, honesto e honrado. 
Para a próxima semana se- 

rá novamente enviado para 
juizo,por outra viciação ffiou- 
tra freguezia e assim conti- 
nuamente, emquanto houver 
freguezias c falsificações,por- 
que interpretando o sentir 
do povo d^ste concelho,quer 
o partido regenerador de 
Melgaço, na representação 
que em breve fará ao Minis- 
tro da Justiça, ao Ministro 
do Reino e aos mui dignos 
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fico tendo o nome delle sem 
comtudo lhe dár em troca 
uma única palpitação dc meu 
coração... é uma compra 
sendo elle o logrado... eis 
tudo! 

E, abraçando-o continuou; 
—Sim, para ti e só para 

ti voaram todos os meus pen- 
samentos e desejos... oh! 
eu quéro que estejas pérto 
de mim todos os dias, para 
juntos acariciarmos a linda e 
loira cabecinha do nosso fi- 
lho.. . para que os teus bei- 
jos diamante, purifiquem o 
coração de marido... 

—"Helena! Helena! mur- 
murou o official, que na ce- 
gueira em que estáva, nam 
pensou mais em defender-se 
contra a indignidade de tal 
condescendência. 

(12) (Continua) 



jornal de ^Melgaço 

As três gotas 

(Ao meu amigo Manoel da Motta Júnior) 

(Coutlnuaçao) 

-«Agora fala tu gôta serena,» 
assim, á outra, orJêna 
a Auróra deslumbrante. 

(Eu nada valho»!—«Sim, mas dônde vens?» 
—«Talvês a minha historia nam encante. 
A pobreza recebe, só, desdéns... 
Venho duns ólhos de noiva. Primeiro, 

eu fui meiga esperança 
dum dôce cativeiro 
em que o amor nos lança! 

Depois, fui um sorriso de Ventura, 
mas como a flecidáde pouca dura, 
houve um dia, em que a noiva da Ilusão, 

a soluçar, em vão, 
me deixou deslisár na sua fáce 
p^a que do peito a dor destfogásse! 
Eu sou d^quellas pérolas, que vós, 
noivas!, do vóss^lhár, fio de retróz, 

tdm meigos, desfiais, 
quando nám volta mais, 

quem ao partir, vos léva o coração 
e depois, com feróz esquecimento, 

transfórma n'um tormento 
a vóssa ardente, quám minaz paixão»! 
—«Tem ésta mais valor é a mais púra!» 
assim a-auróra disse;—«Mas, murmura 
a primeira, válho mais, porque m^fáno 
do meu enorme berço,—o Oceano!» 
—«Ainda mais eu, disse a outra lógo. 

A minha causa advõgo. 
Auróra! veja e pense-o 
bem. Nasci do silencio 
das noites de luár 

em que apetece só, dormir, sonhár! > 
—«Perfeitamente, gôtas sintilantes, 
mas ésta, diz a Auróra, vale mais. 
Eu bem se' que sois grandes,deslumbrantes, 
porém, emquanto vós ahi brilhais 

néssa grandêza, ésta 
que vedes, mais modésta 

representa a amargura, o sofrimênto... 
E uma alma, que morre num lamento. 

E' o sofrer atróz 
de quem ama a quem nam lhe tem amôr! 

Uma qualquer de vós 
oh! nunca se lhe pôde sobrepor 

pois ésta concretiza 
a vida duma Vida, numa dor!» 
E a Auróra, suave, como a briza 
tomou entam a gôta, nos seus braços, 
que tremia no cálix do lirio 
e serêna, librou-se nos espaços, 
indo pregá-la ônde hoje brilha Sirio 

éssa tam viva estrêla 
qu'até a gente ao vê-la 
numa sintilação tam singular 

nos fáz trazêr á idêa 
o coração da noiva a palpitár 

pMo noivo qu'ella ancêa! 
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juizes do Supremo Tribunal 
Administrativo, mostrar com 
documentos authenticos as 
aventuras commettidas por 
esse homem, para corrobo- 
rar c para que seja nova- 
mente confirmado o accor- 
dao d^quelle venerando Tri- 
bunal, que o inhibío de exer- 
cer cargos públicos. 

Mas a nossa santa verea- 
ção, continua no seu prôoo- 
sito e ha-de nomear o Xa- 
vier para secretario, embora 
conheça os antecedentes 
d^te prestimoso cidadão 
desde o processo de Sante 
até aos nossos dias. 
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Sem preâmbulos, dispen- 
sando phrases indignadas ou 
acres commentarios, trans- 
crevemos da folha local o 
relato simples do indigno pro- 
edimenro que para com.ni- 

go teve o phenomenal pre- 
sidente d^ste município, por 
não concordar com a forma 
critica que fizemos (e fare- 
mos) aos seus dotes de ca- 
marista criterioso e "pruden- 
te. 

Diz a Vo\ de Coura: 

AGGRHSSÂO 

Na quarta feira ás 9 horas 
da noite, na rua do conse- 
lheiro Minguei Dantas, em 
frente ao Atheneu Popular, 
foi aggredido pelo sr. pre- 
sidente da camara, o sr. 
Henrique de Figueiredo, de- 
vido a uma correspondência 
d^sta villa para o nosso col- 
lega «Jornal de Melgaço» as- 
signada com o pseudonymo 
El-Dani que o mesmo pre- 
sidente attribue áquelle ca- 
valheiro; n^ssa carta censu- 
ra-se a actual edilidade d'es- 
te concelho, desejando com 
anciedade a substituição da 
mesma; para isso deposita 
todas as esperanças no sr. 
dr. Narciso da Cunha, chefe 
do partido regenerador lo- 
cal. 

aos tribunaes para se desaf- 
frontar da aggressão recebi- 
da. 

Eis a carta em queaquelle 
sr. nos participa o facto: 

«Sr. redactor e presado 
amigo: Acabo de recolher a 
minha casa, depois de ter 
sido bestial e cobardemente 
enxovalhado por um figurão 
que, julgo eu, não estava em 
condições de siso para rece- 
ber prompto correctivo. 

E1 a primeira vez que tal 
facto se dá na minha vida 
e, como não deséjo repeti- 
ções, faço o que me dieta a 
minha consciência: não apro- 
veitar estes momentos de 
irritada emoção para escal- 
pellar o pretencioso inútil, 
entregando- o á acção dos tri- 
bunaes d'esta comarca. Coi- 
sa que o valente e boçal au- 
ctor da proesa de que fui vi- 
clima já não extranha por 
muito conhecido nos cartó- 
rios judiciários e por idênti- 
cas façanhas. 

De resto pôde contar o 
ill.rac ex.mo sr. José Guilher- 
me da Silva Machado, 
digno presidente d'este mu- 
nicípio, que a sua altitude em 
nada modificará a minha cri- 
tica aos seus actos públicos. 

Tudo, tudo se dirá, e do- 
cumentado para ellucidaçao 
dos contribuintes d^ste con- 
celho, em cujo numero se 
conta este seu 

collega e obrigado 

Henrique C. de Figueiredo. 
Paredes de Coura, g ho- 

ras e 10 minutos da noite, 
de 3o—g—908. 

Os leitores d^ste semaná- 
rio fazendo-nos a fineza de 
relerem a nossa pretérita 
missiva d^sta villa, ajuiza- 
rão da intelligencia e educa- 
ção do meu asqueroso ag- 
gressor- 

Por hoje, nada perdendo 
com o intervallo que lhe 
concedemos, interrompo o 
muito que tenho a dizer, co- 
mo apreciação de todos os 
feitos do Zé Machado, na 
qualidade de vereador mu- 
nicipal e... presidente da 
camara. 

O latas terá ensejo de 
mostrar que não é contri- 
buinte a quem de bom gra- 
do se lhe colloque albarda 
e... nem pio. 

Os nossos leitores obser- 
varão que prendinhas de Zés 
nós possuímos e que em de- 
terminadas occasiõesnos fa- 
zem rir a perder: um não 
quer, não admitte pavred- 
dos; o outro, pede, pucha e 
provoca conversa. 

Consta-nos que o partido 
regenerador local se prepara 
para ir á urna na próxima 
eleição camararia. 

A ser verdade, regosija- 
mos-nos com a altitude po- 
litica do "único partido com 
preponderância n^ste con- 
celho, que bem pode mani- 
festar praticamente o quanto 
presa os progressos e boa 
administração do nosso mu- 
nicípio. 

Repetimos: 
O que ahi está a dentro 

do edificio municipal,, occu- 
pando as cadeiras da sua sa- 
la nobre, não pode nem de- 
ve continuar para honra 
d^ste povo, para o progres- 
so d^ste concelho! 

Os dois únicos cavalheiros 

-pAZETILHA- 

que, por comprazer, appa- 
recem ás sessões camararias, 
acompanhando o desordeiro 
presidente, são dois nossos 
amigos que muito estimamos 
e em quem reconhecemos 
predicados para se salienta- 
rem como vereadores mu- 
nicipaes. Mas, com a orien- 

O sr. Figueiredo recorreu ( tição que os negócios cama- 

Xavler; 
—O meu mano abriu carreira 

de Penso até á Valinha, 
tem mais aquella canceira 
de manhã e á noitinha; 
muitas vezes leva o lira 
e também leva o reitor 
e o adelino por favor, 
apanha a sua borlinha. 

N'outro dia, iss'é que foi! 
O conde fez reunião 
e houve qu'engatar um boi... 

Vlc-p:—A burra não dá vasâo;! 
. Xav: —Foram os quatro e mais um 

que é o juiz ordinário... 
Vle-p:—O cara de boticário, 

também é parlapatão? 

Xav: —Oh! se é, isso, é que é! 
'Speta o chapéu no nariz, 
dizendo com ar moine: 
não sabi qui sou juift 
E temos, que o aguentar; 
n^sse dia no hospital, 
por pouco nos deixa mal... 

Vic-p:—Escapaste por um triz?! 

Xav:— Pois o bom do homensinho, 
vae chamar ao deputado, 
assim, com ar de carinho, 
mas um tanto disfarçado, 
jui\ do meu coração 
e collega e mais collega,... 
ora, calcule que esfrega 
a do mano,... atrapalhado.. 

Vlc-p: (a rir) 
—O carro do teu irmão, 

é uma tumba com rodado, 
do tempo de Salomão, 
se não fôr mais atrazado; 
é do tempo do cavallo, 
do nosso amo e senhor, 
que foi bom progenitor 
ha um secMo bem contado. 

Lonrcnço 
—Cara de quarenta vacas! 

Teu irmão tem de comprar 
pTa evitar figuras fracas, 
um carro particular 
co^ma parelha de facas!!! 

Fóra da villa, 3 de outubro de 1908. 

rarios teem ultimamente ti- 
do, nada podem fazer de 
proveitoso. São dois bons 
rapazes que não desejam es- 
tar nem de bem nem de mal 
com o.., Diabo. 

Estamos seguros que a re- 
solução do partido regene- 
rador d,este concelho, a con- 
firmar-se a nossa informa- 
ção terá o apoio enthusiasta 
de todos os bons courenses. 

A' uma! Luctar é viver! 

Que coincidência! Deixa- 
mos de relatar muitos casos 
importantes, entre elles um 
assassinato praticado na fre- 
guezia de Cunha, cujo auctor 
levou o rumo dos crimino- 
sos de Insalde, (outra nossa 
freguezia!) para fecharmos 
esta carta com outra proeza 
do presidente d^ste muni 
cipio, quasi idêntica á que 
descrevemos em primeiro 
logar. 

Agora o escolhido, foi o 
nosso dedicado amigo sr. 
Gaspar Barbosa, director da 
«Voz de Coura». 

Basta. Pode-me fugir a 
serenidade que muito dese- 
jamos que presida a estas 
cartas, em taes relatos. 

Só perguntamos; até que 
tempo estaremos todos su- 
jeitos a este impertinente e 
dissolvente personagem? 

5—10—908. 

El—Dani. 
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Fallecimcnto 
Finou-se, na madrugada 

de sexta feira da ultima se- 
mana, a presada esposa do 
nosso amigo sr. Gaspar de 
Jesus Marques, da Portella, 
de Chaviães, e irmã do sr. 
Antonio Joaquim Esteves, 
estimado commerciante ' de 
esta praça. 

A' família enluctada en- 
viamos a expressão sincera 
do nosso pesar. 

Ullssa nova 

Cantou a sua missa nova, 
em Castro Laboreiro, o nos- 
so amigo, rev. Francisco 
Fernandes. O acto foi con- 
corrido de povo d'aquella 
freguezia e Turn avultado 
numero d^migos, que tem 
pelo novel sacerdote uma 
grande estima, lembrando- 
nos, os srs. João Pires Tei- 
xeira, abbades de Fiães,La- 
mas de Mouro, Castro La- 
boreiro, Roucas, Prado e 
Cubalhão, dr. Manoel Gon- 
çalves, commendador Ma- 
thias de Sousa Lobato, P.e 

João Nepumoceno Vaz, P.e 

Manoel J. Rodrigues, P.e 

Manoel Esteves, ?.c José 
Antonio Alves, P.c José An- 
tonio Affonso. 

Ao novo sacerdote as nos- 
sas felicitações. 

O Superphosplialo 

decai 

Não é de tão util e profí- 
cua applicação como o Phos- 
phato Thomas nas terras 
tanto Arenosas como Argi~ 
losas, uma vez que sejam de 
novo arroteadas, tenham 
muitos annos de pousio, te- 
nha moitas ou sejam de mat - 
tos. 

Regra geral o Phosphato 
Thomaq produz melhor re- 
sultado do que o Superphos- 
phato de cal, quanto mais 
negra for a terra caso em 
que estão no geral todas as 
terras de charneca e da pro- 
víncia do Mmho. 

A adubação com o Phos- 
phato 7hoitiaq não só é mais 
efficaz mas também mais 
económica em egualdade de 
graduação de acido phospho- 
rico assimilável. 

Esclarecimentos e preços 
fornece, bem como toda e 
qualquer encommer.da, por 
maior que seja, 

O.HEROrD «fc cv 
Lisboa, 14 Rua da Prata. 
Porto, 25 Rua da Nova 

Alfandega. 

—— 
'i Sioireé 

Um grupo de rapazes da 
nossa melhor sociedade offe- 
receu, como dissemos em o 
nosso ultimo numero, uma 
soireé ás gentis damas mel- 
gacenses, nas sallas da as- 
sembleia Melgacense. No in- 
tuito de proporcionar uma 
noite que deixasse saudades 
foram os promotores da fes- 
ta incansáveis. E cabe-lhes 
a gloria de ter dado uma 
nota alegre,levando a effeito 
uma soireé em que se dançou 
animadamente, só nos dei- 
xando retirar já com o dia 
alto. 

* 
* * 

Somos informados de que 
uma commissão de gentis 
damas melgacenses realisa 
na mesma assembleia uma 
attrahente soireé no próxi- 
mo domingo. 

ComniiiDolo 

Presado collega 

E1 bonito e honroso cada 
qual sustentar aquillo que 
disse. O collega, porém não 
o entende assim. Escreve o 
que se sabe no mez de ju- 
lho, e diz agora que o que 
fez não foi com o fim de in- 
juriar os exames nem pessoa 
alguma, senão com o fim de 
explanar a lei. Ora adeus, 
collega (sem ser despedida). 
Como pode acreditar-se que 
o collega para escrever o que 
escreveu obedecesse simples- 
mente ao desejo de explanar 
a lei, quando é certo que essa 
lei já vigora desde 1902, 
tendo já se vê, assistido aos 
exames do i.0 grau nada 
menos de seis annos? Como 
é então que se conformou 
com essa lei durante seis 
annos, sempre em silencio, 
e só agora se lembrou de 
falar sobre1, ó assumpto? Ou 
é motivo para o considerar 
de medíocre intelligencia, 
pois só decorridos seis an- 
nos poude conhecer os de- 
feitos d'uma lei nVjm só pon- 
to—exames de i.c grau, o 
que seria considera!-o talvez 
illustrado de mais, ou temos 
de acreditar que a causa que 
a isso o levou, fosse qual- 
quer outra. 

Foi de facto e bem diver- 
sa, como o collega sabe e eu 
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também. Mas não basta que 
nós o saibamos;é preciso que 
quem nos lê, não continue 
por mais tempo na duvida, 
de mais a mais quando o 
collega declara não querer 
continuar mais... 

A causa, pois, caros leito- 
res, é a seguinte: O rapaz a 
quem o meu collega Sebas- 
tião occultamente se refere 
em dois communicados, c^a- 
ma-se Antonio de Jesus Pi- 
res, e é filho de José Pires, 
do Casal, de Paços. Foi 
alumno dc sr. Sebastião du- 
rante 5 annos pouco mais 
ou menos. Decorrido esse 
tempo, os paes do dito ra- 
paz, por cousas que agora 
não declaro, mas que estou 
prompto a declarar quando 
o Sebastião quizer, pedira m- 
me que o admittisse na mi- 
nha escola, o que eu fiz cm 
fins de abril de 1908, e ha- 
bilitei-o para fazer exame do 
i.0 grau que elle fez no dia 
17 dc julho proximo passa- 
do. 

E1 certo que o tempo não 
foi muito, e em pouco tempo 
não pôde o professor fazer 
grandes milagres. 

(Continua). 

Antonio Damaso Lopes. 

ÍAATÃO DE -MAHABENS 

Fa^em annos: 

Sabbado—a cx.ma sr.a D. 
Preciosa de Vasconcellos 
Rodrigues Passos. 

Domingo—a e;<.ma sr.3 D. 
Ludovina Rodrigues Pas- 
sos. 

Terça feira—a ex.ma sr.a D. 
Maria Jose Rodrigues Pas- 
sos. 

Quarta feira—a ex.ma sr.a 

D. Maria do Rosario Viei- 
ra Guimarães. 
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Rj    N 
Esta fabrica, uma das mais bem montadas tanto ij; 

em qualidade como sabor no genero, acaba de abrir iJi 
iji ao publico. j^i 

A empreza previne todos os consumidores de fóra ijji 
:4Í do concelho que de oito em oito dias fazem as re- i.v 
z i  -lai 

14! 
messas, tendo para isso montado serviço de trans- 
porte competente, a satifazer todos os pedidos. 

Preços a rivalisar com as extrangeiras. 
Dirigir carta á firma 
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KAIERIEÃ, 

Regressou a Lisboa, o sr. 
dr. Oscar Leal, distincto es- 
pecialista em doenças dc bôc- 
ca. 

—Esteve entre nós, o sr. 
Ignacio Teixeira Couto, mui- 
to digno chefe fiscal dos im- 
postos n'este districto. 

—Está em Alvaredo,acom- 
panhado de sua e.x.ma espo- 
sa, o sr. Manoel Pires Bes- 
sa, nosso estimado amigo e 
considerado commerciante 
da praça de Lisboa. 

—— 
Comarca de Melgaço 

Arreraalaçílo 

No dia 18 do proximo fu- 
turo mez de outubro, pelas 
11 horas da manha, á porta 
do Tribunal Judicial, d'esta 
comarca, se hão de vender, 
em hasta publica,pelo maior 
lanço offerecido, os seguin- 
tes " bens: Uma maceira e 
duas enchadas, avaliadas em 
1)5100 reis. Três lençoes e 
uma manta de borel, avalia- 
das em i(53oo Cento e oi- 
tenta litros de milho branco, 
avaliado em 4^800 reis. 
Campo de Suas Casas, pro- 
duz pão, avaliado em reis 
90^000. Leira da Veiga, 
produz feno, matto e lenha, 
avaliada em 45^000 reis 
Campinho da Carvalheira, 
produz feno, matto e lenha, 
avaliada em 40^000 reis. 
Campinho de Riba, produz 

feno, avaliado em 40^000 
reis. Casa de morada, te- 
lhada e sobradada, com 
quinteiro, avaliada em reis 
60)5000. Canastro de pedra 
e madeira, telhado, com ro- 
cios incultos, avaliado em 
18^000 reis. Campo do Re- 
go, poduz pão, avaliado em 
õoí5ooo reis. Sucalcos da 
Coutada,produzem pão e hor- 
taliça, avaliados em 5oí5ooo 
reis. Campo da Chousa, pro- 
duz pão, avaliado em ao^oco 
rs. Barbeito dos Carvalhos, 
produz centeio, avaliado em 
4)5ooo reis. Leira da Avel- 
leira, a do poente, produz 
metto e lenha, avaliada em 
i(5õoo reis. Leira da Avel- 
leira, a do nascente, produz 
matto e lenha, avaliada em 
TíSooo reis. Barbeito da 
Avelleira, produz centeio, 
avaliada em 9^000 reis. Lei- 
ra do Prado da Costa, pro- 
duz tojo, avaliada em i^ooo 
reis. Leira do Vieiro, a do 
norte, produz matto, avalia- 
da em Soo reis. Leira do 
Vieiro, a do sul, produz mat- 
to, avaliada em Soo reis. 
Leira das Ceivadas, a pri- 
meira ao norte, produz mat- 
to, avaliada em 600 reis. 
Leira das Ceivadas, a se- 
gunda aò norte, produz 
matto, avaliado em 1^800 
reis. Leira das Ceivadas, a 
terceira ao norte, produz 
matto, avaliada em ir52oo 
reis. Leira das Ceivadas, a 
quarta ao norte, produz 
matto, avaliada em ií58oo 
reis. Leira da Tapadinha, 
produz tojo, avaliada em 
400 reis. Leira da Esfarra- 
pada, produz matto, avaliada 
em 1)5200 reis. Leira do Te- 
zo, produz matto, avaliada 
em 800 reis. Leira de Frei- 
Domingos, a primeira ao 
nascente, produz matto e 
lenha, avaliada em 1^200 
reis. Leira de Frei Domin- 
gos, a segunda ao nascente, 
produz lenha, avaliada cm 
íóooo reis. Leira de Frei 
Domingos, a terceira ao nas- 
cente, produz lenha, avalia- 
da em Soo reis. Leira do 
Canleiro, produz feno e mat- 
to, avaliada em 2^000 reis. 
Leira das Cancellinhas, pro- 
duz matto, avaliada em 400 
reis. Leira da Avelleira dos 
Cottos, produz matto, ava- 
liada 600 reis. Leira da 
Avelleira por cima dos Cot- 
tes, produz matto, avaliada 
em 700 reis. Leira do Re- 
chães, produz giesta, avalia- 
da em 8<5ooo reis. Barbeito 
da Ribada, produz centeio, 
avaliada em 4CÍ000 reis. Lei- 
ra de Traz do Campo, pro- 
duz centeio, avaliada em 
4)5000 reis. Campo do Es- 
campado, produz feno, ava- 
liado em 45-^000 reis. Leira 
da Portella, ao norte, pro- 
duz centeio, avaliada em 
S^ooo reis. Leira da Pcr- 
tella, ao poente, avaliada 
em 6^000 reis. Barbeito 
da Portella, produz cen- 

teio e matto, avaliado em 
16^000 reis. Propriedade 
àos Cottos da Lagoa, pro- 
duz matto, centeio e bata- 
tas, avaliada em g^ooo reis. 
Monte de Galinhães, produz 
matto, avaliado em 600 reis. 
Leira da Veiga, produz mat- 
to, avaliada em Soo reis. 
Outra leira da Veiga, produz 
matto, avaliada em 800 reis. 
Leira dos Guiceiros, produz 
matto, avaliada em 100 reis. 
Leira do Val. produz matto, 
avaliada em Soo reis. Leira 
do Boraco da Raposa, pro- 
duz matto, avaliada em 5oo 
reis. Leira dos Olheiros, 
produz matto, avaliada em 
215000 reis. Leira dos Comi • 
lhos, produz matto, avalia- 
da em 600 reis. Outra leira 
dos Ca milhos, produz mat- 
to, avaliada em ii5ooo reis. 
Leira do Rechão, produz 
matte, avaliada em 2$5oó 
reis. Leira do Escarambom, 
produz matto, avaliada em 
3;5ooo reis. Leira do Porto 
do Mestre, produz matto, 
avaliada em ij5ooo reis. Lei- 
ra da Gandra,produz matto, 
avaliada em 800 reis. LeTa 
do Lourenço, produz matto, 
avaliada em T{5ooo reis. Lei- 
ra do Lourenço, a pequena, 
produz matto, avaliada em 
2)5ooo reis. Leira do Chão 
da Ma moa, a primeira ao 
norte, produz matto, avalia- 
da em 800 reis. Leira do 
Chão da Mamoa, a segunda 
ao norte, produz matto, 
avaliada em 2^400 reis. 
Leira do Chão da Mamoa, 
a terceira ao norte, avaliada 
em i)55.oo reis. Leira do 
Rosairo, produz castanhei- 
ros, avaliada em 5)5ooo reis. 
Leira do Vidual, produz 
matto, avaliada em i^5oo 
reis. Outro leira do Vidual, 
produz matto, avaliado em 
800 reis. Outra Leira do 
Vidual, produz matto, ava- 
liada em ir5ooo reis. Leira 
da Pedreira, produz lenha e 
feno, avaliada em 5)5000 reis- 
Leira do Ervidal, produz 
matto e lenha, avaliada em 
40^000 reis. Leira do Ervi- 
dal, a pequena, produz mat- 
to e lenha, avaliada em reis 
8(5ooo-, todas estas proprie- 
dades são sitas na freguezia 
de Fiães; arrematação que 
tem logar em virtude da de- 
liberação do conselho de fa- 
mília nc inventario a que se 
procede por obito de Anna 
Vaz, moradora que foi no 
logar da Jugaria, da fregue- 
zia de Fiães, para a qual 
são citados os credores in- 
certos, nos termos da lei. 

Melgaço, 25 de setembro 
de 1908. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

5. Ribeiro. 
O escrivão interino. 

Miguel Frederico Pitta de 
Vasconcellos. 
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DOMINGOS ÀNTONIO 
ALVES & C.a 

CASTRO EABORlflRO- 
MEIGAÇO 

HPesÉa fabrica, re- 
ccBsloiuciite moniada, 
Tcudc-sc chocolate de 
l.a qualidade pelos 
preços dc Celauova. 

Todas as ssshstaneias 
que contem são dc l.a 

ordem e a sua niaial- 
pniação braçal, por ar- 
tistas hcspanltocs, é 
feita com o maior es- 
crnpnlo. 

VER PARA CRÊR 

«iVSt »«««»• »»*»•«»«« 

L 
mitíí 

V — -a 
m iT- — oj a > « ' ■ * fi S '-5 v — r-c sro S-» = s 

h.S-ii V- 
5-3.5,Í- . • - ~ 

» * 

FRANCISCO L. RODRIGUES 
PASSOS 

Medico e cirurgião pela nova 
Escola Medico-Cirúrgica do 
Porto, laureado pela Acade- 

mia da mesma cidade 
CONSULTAS—ne manhã, das 8 

ás 11; de tarde, das 3 ás 5 
Partos e moléstias dc 

mulheres 

MELGAÇO 

' ..a r. 

'%*■ 

aoaramA 
A ^az^ss^na! 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de fácil 
digestão utillissimo para pessoas 
de estomapo débil ou enfermo, 
para convaleccntes pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tomea reconstituinte 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anomicas, de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo. 
Está legalmente auctorisada e pri- 
vilegiada. 
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CASA ESPECIAL 

DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles k ÍT 

R. SA' OA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Especialidade cm ca 
fé superior do Estado 

e Usnas. 
importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

1.0JA NOYA 

DO 

ESTEV ES 

&n 9P n g&frgp tise n m\3 

LOJA NOVA 

DE 
ANTONTO JOAQUIM ESTEVES 

OBafEâ s yyiD 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel Sfliooo rs. 
«Gaillot góooo rs. 
«Govet 95000 rs. 
Tubos de borracha de f.a qualidade, 340 "rs. o meti o 
Sulphato de cobre de i.a qualidaaí. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

SOH.TTÍ>o 'X»M tLadLfAaí© 1 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 2)S5oo rs. 
Outras ditas a 20000 » 

« « « « « « 20200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde Sfjoc o 

a 9f5ooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de sêda que em toda parte se 

vendem a 1^200 e i55oo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de 
diversas qualidades. 

Oiíii liEPiilfllI® BO II- 

iiJLliifl lifl 

mA. 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CAMAS »E FERRO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
dc machinas de costura. 

Vender muito e ganhar pouco é o systema 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M B L G M O 

A NACIONAL 

Coiiipiiníiia parlngueza de Seguros 

sobre a Vida liuniana 

Capital d00:000|000 reis 

Conselho dc Adminis- 
tração 

Antonio F. 'David iTAndrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
l ernando d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
José .4. Quintella 
Manoel de M. Cai vão 

Rlrccção tcehnlca 

'Diretor e Actuaria—Fernan- 
do Brederode. 
Sub Director—JoséA.Quintellw 
Medico chefe—Dr. Egas Mom; 
Gerente da Filial—J. Zagal!- 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeira de 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso de morte- 

Capitães differidos (constituição de dotes), rendas immediatas 
rendas differidas. 

Seguros Vida Inteira, son e uma ou duas pessoas, temporários, 
mixtos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

B—Seguros populares a prémios semanaes: 

Vida inteira e mixtos. 

C— Seguros contra desastres pessoae:s 

Individuaes para profissões liberaes e para misteres manuaes. 
Collectivos dopessoalde fabricas e officinas. 
Apólices de viagm com validade durante um anno ou durantes 

toda a vida. 

Reiuetíem-sc tarifas e Inft 
na volta do correio 

çoes 

«éde: Praça do Risque da Terceira, II, t. 
RUA DO ALECRIM, 7 

XiISBOA. 
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N^ste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou a SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N^sta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
g de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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lÍartõzs de visita 

Desde Soo a 600 réis o 
cento. 
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MELGAÇO" 

EsíTA ofílcina encarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para dheatros, mappas, cartas fúnebres, 

mciuorandnns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c juntas de paro- 
chSa, ctc. 

Encarrcga-se também de impressos para repartições 
publicas e camaras municlpaes. 

?AKTOES DE LUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Conslruem-se gazometros para produzir gaz aceíjleno. 
O triumphante apparelho automático sem rival,'è superior a todos os syste- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recommenda-se pela sua simpf;jdade, segurança e economia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo servir 
para illuminação de casas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz era qualquer terra 
do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d'esde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 
no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difficil que 
seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 
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GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WESTA OFFICINA: 

8.°—Para a casa da Tuna Melgaccnsc. 
».0—Para a pharmacia do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
IO.0—Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
11.°—Para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, n^sta 

villa. 
13.°—Para o «Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
13.°—Para a séde da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Arlistico Mel- 

gacense». 
14.°—Para a vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto dhAraujo, em 

S. Gregorio. 
45.°—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex.m•', sr." D. Sarah 

Solheiro d^liveira. 
16.°—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
I?.0—Modificação para o seu sysiema sem eivai no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d'esta villa. 
18.°—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Porto 

para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho d'Alvaredo. 
1?*.°—Para a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, d^sta villa. 
3©.°—Para a «Padaria Progresso» do sr. João da Cunha Moraes, d^sta villa. 
8t.0—Pequenos gazometros para a illuminação publica, d^sta villa. 
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COLCHOARIA 
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Joaquim .|.lcÍvoto %\m 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
GAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFtr.IJVAS: ái, Cima de Vilia, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

Ourivesaria e relojoaria IMO 
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"14 T^STE estabelecimento recentemente montado en- 
1^1 contra-se um completo e variado sortido de objectos 
1 1 d^uro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relógios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longims, re- 
lógios d^lta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relógios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos exceílentissUros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem n'outia parte sem pri- 

imeiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários d'estas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais madieos 
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